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EXPKDIENTK 

Assignaturas 
Por mino  5000 
PedimoM deMculitu no» no»- 

som UNtilgiuiiitRH da immciiHn 
errata do iiohho ultimo nume- 
ro. 

Tendo falindo, A ultima hora, 
o noH»o rcvisor, por motivo 
juntiflcavel, reuliHoii-sc a im- 
pressão sem us devidas revisões 

Toda a correspondência deve 
ser dirigida no revmo. conego 
Corèra Nery, A rua do Sacra- 
mento ii. 

AOS JOVENS CATIIOLICOS 

O íuturo religioso desta 
terra, recoramendavel por 
muitos titulos, depende em 
grande parte da mocidade 
catholica. 

E' sobre ella que repousa o 
futuro da Igreja, e é delia que 
depende o seu maior ou me- 
nor desenvolvimento. 

Se da mocidade catholica, 
portanto, muito se pôde e de- 
ve esperar, cumpre-nos collo- 
cal-a de sobreaviso em face 
de todos os perigos que pos- 
sam perturbal-a. 

Um dos grandes inimigos 
desta mocidade é a porno- 
graphia. 

Póde-se dizer, sem exage- 
ro, que esta é uma das ques- 
tões propriamente do tempo. 

Não ha duvida que a im- 
moralidade vae invadindo tu- 
do ; e, por maiores que se- 
jam os esforços que se façam, 
a onda vae sempre crescendo 
sem que consigamos pôr um 
dique a todos os seus males. 

FOLHETIM r 
  «n»   

VIDA POPULAR 

DE 

SÃO mm BE BAILO 
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CAPITULO II 

Os seus estudos em Daxe em Tolouse 

C 1588-1598; 
Por fortuna, uma excellente fami 

lia de Dax andava em busca d'um pre- 
ceptor. Era a família do sr. Commet, 
advogado em Dax e juiz de Pouy, Os 
Padres Franciscanos falaram-lhe no seu 
educando. O snr. Commet icceitou-o. 
Representa-se freqüentemente a socie- 
dade franceza d'aquella epocha dividi- 
da em castas, que intransponíveis bar- 
reiras separavam. Vemos, porém, um 
magistrado, um nobre que não receia 
confiar a educação de seus filhos a 
um semi-aideão, que eüe talvez encon- 
trasse mais d"uma vez, quatro annos 
antes, a guardar rebanhos. 

O joven preceptor em breve se tor- 
jjyu o amigo de toda a casa. Notava-se- 

Livros obscenos, escriptos 
indecentes comédias incon- 
venientes, tudo se junta para 
augmentar a decadência mo- 
ral que arrasta num declivio 
escarregadiço a sociedade e 
acabará, se não se remediar 
em tempo, por abysmar tudo 
em completa ruina. 

A onda avassala tu d o e 
apesar disso os que devem 
velar pela moralidade publi- 
ca mantém-se indifferentes 
diante desta invasão porno- 
graphica e não se preoccu- 
pam das conseqüências que 
esta depravação pôde trazer 
para o futuro social. 

O que poderemos nós fazer 
diante desta falta de unidade 
na direcçào social? Aqui são 
os sacerdotes zelosos procu- 
rando affastar esses perigos 
todos, alli são outrosque tam- 
bém se dizem directores so- 
ciaes com aclos e palavras for- 
necendo e fomentando escan- 
dalosamente a pornogra- 
phia... O que fazer? 

Visto que não se tomam pro- 
videncias enérgicas para de- 

ter esta corrente de corrupção 
é dever de nós, jovens catho- 
licos, oppormos um dique á 
pornographia invasora e com- 
batermos a sua propaganda 
destruidora. 

Sejam as nossas armas as 
que nos oflerece o proprio 
Mestre Infallivel, isto é, as 
obras, as palavras e o exem- 
plo. 

lhe tanta simplicidade, tanta dedica- 
ção, tanta virtude! Se Vicenteedificava 
a todos, também se editicava a si mes- 
mo. Aquellafamihaera verdadeiramen 
te christà. O pae, sobretudo, era um 
d'esses magistrados de quem a França 
d'entào se orgulhava; via nas suas 
íuncções uma especie de sacerdócio. 
O snr. Commet gosava a reputação 
de ser tão piedoso como douto. O 
joven Vicente tinha urna sympathica 
admiração por aquelle homem distin- 
cto, a quem via absorvido todos os 
momentos pela oração, o estudo e o 
cumprimento de seus deveres profi- 
cionaes. Vicente abria-lhe o seu co- 
ração como a um pae e seguia seus 
conselhos com inteira confiança,. 

O snr Commet. praticou então uma 
bella obra, pela qual a Egreja e a 
humanidade lhe devem estarrcconhci- 
das até ao fim dos séculos. Sabia que 
um chefe de casa nao satisfaz cabal- 
mente a sua missão só com pagar o 
salario aos seus servos, mas que lhe 
cumpre também vigiar pelo espiritual 
de todos aquelles que se abrigam 
sob o seu tecto. Estudou, pois o jo- 
ven Vicente, e o seu olhar de magis- 
trado, habituado a ler nas almas, não 
se enganou. Em Vicente existe, disse 
elle, um coração de Padre, de santo 
Padre. F., desde esse momento, empre- 
gou todos os esforços para que aquclla 
vocação se não perdesse, Pode dizer-se 

Collaboremos, pois, nesta 
santa missão provocando uma 
agitação contra toda a mani- 
festação pornographica, seja 
qual fòr o seu aspecto. For- 
memos centros catholicos on- 
de a conversação seja sempre 
modesta e boa, espalhemos 
livros moraes e jornaes de- 
decentes e acima detudocada 
um de nós seja o primeiro a 
offerecer ao povo um exem- 
plo da santidade da causa que 
defende. 

Com estes meios, se não 
conseguirmos vencer inteira- 
mente a pornographia que 
ameaça suffocar-nos, ao me- 
nos, paralysaremos, em par- 
te, os seos effeitos deleterios 
para o bem da própria socie- 
dade. 

■09«c«a 

Collegio de Itú 

As ferias do collegio de S. 
Luiz, em Itú, findam-se no dia 
3 de Março. 

Seminário Episcopal 

Terminan as ferias deste 
estabelecimento no dia 8 de 
Março proximo futuro. 

Quarenta-horus 

Durante o triduo do carna- 

val, o rvmo. vigário de Santa 
Cruz fará em sua igreja ma- 
triz as tocantes cerimonias das 
quarenta-horas, para as quaes 
convida aos seus parochianos. 

Haverá todas as tardes ben- 
ção do Santíssimo e pratica. 

que foi elle que deu S. Vicente de 
Paulo ao mundo. Parece, effetivamen- 
te, que os conselhos do digno magis 
trado tiveram uma influencia decisiva 
sobre o jovc para i h e fazer com- 
prehender o chamamento que lhe 
vinha do ceo. Vicente recebeu a ton- 
sura em 19 de Setembro de 1596, ten- 
do ao annos, 

Em França ainda não existiam os 
seminários. Vicente de Paulo e o 
seu contemporâneo, Ülher, estavam 
destinados para crear estes prestan- 
tissimos estabelecimentos. „N'aquel- 
la época, o aspirante ao sacerdócio 
devia ir seguir os cursos theologicos 
d'uma universidade. Vicente decidiu- 
se pela mais próxima do seu paiz na- 
tal, a de Toulouse. Era mister dirigir- 
se alli e vivern'aquella cidade. A faini- 
lia fez um grande sacrifício : vendeu 
uma junta de bois e o novo clérigo 
pôde partir, 

ü pai de Vicente não teve na terra 
a consolação de que era digno ; não 
viu seu filho Padre ; alguns mezes de- 
pois da partida d'este joven, objecto de 
tantas esperanças, João de Paulo en- 
tregou a alma a Deus. O estudante de 
Toulouse nao pôde sequer vir depor o 
ultimo beijo na fronte do velho, dar- 
lhe o derradeiro adeus e acompanhar 
o prestito funerário. 

Comtudo, até nas suas disposições 
supremas, o bom pae pensou no joven 

Consorcio 

Casou-se a 30 do corrente, 

ás 8 horas da noite, na matriz 

de Santa Cruz, o nosso sym- 

pathico e estimado amigo Igna- 

cio de Campos coma exma 

sra. d. Therezade Mello, filha 

do sr. Manoel de Barros Mel- 

lo. 

A um casal tão bondoso 

como este pode-se garantir 

immensas felicidades no fu- 

turo. 

Esta redacção, associando- 

se aos sentimentos geraes da 

família, cordialmente os feli- 

cita 

« A TRIBUNA » 

Acaba de apparecer na im- 
portante cidade de Taubaté, 
sob o nome acima, mais um 
bem redigido jornal. 

E' seu direcloro sr. Praxe- 
des de Abreu. 

Agradecendo ao distincto 
collega a fineza da vizita, de- 
sejamos-lhe longa vida para 
a felicidade do município 
tanbateano. 

Padre Lacerda 

Apóspertinaz moléstia que 

o prostrou por muitos dias no 

leito, acha-se em franca con- 

valescença o nosso veneran- 

do amigo Padre Lacerda. 

distanciado. Dividindo o pequeno pa - 
trimonio da família entre todos os 
outros jovens, regulara « que seu filho 
Vicente fosse sustentado nos estudo 
segundo a capacidade da successão » 
Esta era a parte do nosso joven eccle- 
siastico, mas este nunca a reclamou. 
Vicente penssou que já tinha custado 
bastante sacrifício à sua família, que 
a muito tempo o trabaiho de seus ir- 
mãos vinha em auxilio da sua susten- 
tação que era justo não tocar na mo- 
desta herança. 

Para acudir ás suas necessidades, 
fez o que fizera em Dax : dava lições 
Os seus alumnos eram numerosos; as 
famlias mais distinctas de Toulouse con ■ 
fiaram-lhe, cheias de conteutamentos 
seus filhos. Estes multiplices tropelhos 
alteraram a sua saúde. O joven Vicente 
entregava-se á dupla fadiga do estudo 
c do ensino apesar de seus contiiuios 
soffrimentos. Elle proprio os relatava 
mais tarde. Para animar os doentes, 
costumava dizer-lhes : «Nada tema, 
meu irmão; eu tive a mesma doença 
na minha juventude e curei-me ; tive 
falta de respiração e hoje não a tenho; 
tive ataques e passaram-me; tive ton-, 
turas de cabeça e desappareceram; tive 
em fim, oppressões de peito e fraqueza 
d'estoniago e na actualidade estou 
completamente são. 

Contin iui 
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cuno mi 
Carino era um menino, cu- 

jo rosto revelava a candura de ■ 
saa alma. 

Desde o momento que sou- • 

hera do desapparecimentode ' 
seu primo Aleixo começara a 
empregar todos os esforços j 

para mitigar as dores do ve- ! 
lho Eufemiano. 

Tanta graça tinha as suas 1 

juvenis consolações, tanta j 
madureza de ideas revelavam 
suas palavras,que o velho se- ) 
nador romano resolveu a ad- 
mittil-o como seu filho adop- 
tivo e herdeiro declarado, 

E Carino acceitou o gene- 
roso offerecimento. 

Disfarçado e m mendigo 

Aleixo, entretanto havia mui- 
tos annos que vivia sob o 
mesmo tecto. 

A magnificência do traje e 
o esmero do trato não facina- 
vam absolutamente ao virtu- 
oso Carino. 

Gostava de conversar com 

o fingido mendigo, reconhe- 
cendo suas virtudes e escu- 
tando sempre os seos conse- 
lhos. 

Um dia a casa do velho Eu- 
femiano apresentava-se cheia 
de deslumbramentos. 

Era o dia em que Carino se- 
ria pelo imperador Honorio 
declarado herdeiro de Eufe- 
miano. 

Tudo estava preparado, 
Ha um accidente, porém. 

Aleixo é reconhecido como 
o filho do senador romano, 
que ha muito tempo, alli vi- 
via disfarçado em mendigo. 

Mas... enfraquecido pelas 
doenças, cheio desoffrimen- 
tos exala seu ultimo suspi- 
ro. 

Morto Aleixo, Eufemiano 
quer proseguir em seu inten- 
to. 

Carino recusa o generoso 
offerecimento de seu protec- 
tor e tio. 

Muitos annos depois, um 
templo sumptuoso erguia-se 
no lugar em que morrera o 
desconhecido Aleixo e todas 
as tardes, a hora em que o 
sol começava, por despedida 
a doirar o prisco do monte 

Sabino, um joven sacerdote, 
cheio de abnegação se ajoe- 
lhava junto de um tumulo pa- 
ra orar e excitar-se a imita- 
ção das virtudes que glori- 
ficaram aquelle morto—Era 
Carino. 

G. Bruxo. 

TRINOMIO 

«PEQUENO JORNAL» 
Recebemos de Hccife este inte- 

/essante jornal, orgão do club Hc- 
puulicano da boa vista. 

Agradecendo, prometternos retri- 
buirá visita. 

CINZAS 

Na próxima quarta-feira, ás 8 
noras da manhã, haverá na matriz 
de Santa Cruz, missa e distribuição í 
de cinzas. 

A •«• 

Onde, não sei... um dia, não sei quando, 
Ouvi-te a voz... Ditoso esse momento ! 
Echoava longe, ao perpassar do vento. 
Aos meus ouvidos tremula expirando... 

Vago pezar pungiu-me, doce e brando, 
E cresceu-me no peito lento e lento... 
E desde então tristonho pensamento 
Vive minh'alma inteira avassallando ; 

E é que nunca essa voz que amo e bemdigo, 
Phrases de amor terá para commigo 
Sem que um crime commetta certamente ; 

E' que nunca a ouvirei lendo estes versos 
Que apinas são capitulos dispersos 

Da longa historia deste amor fremente 1 

Os homens deste tempo, os novos pregadores, 

—Philauciosos, porém, condemnando o egoísmo, 

Vendo alguém alliviar, piedoso, alheias dores, 

Dizem todos assim ;—Foi acto de altruísmo. 

Dos povos uma parte ; a dos indifferentes, 

Que fazem grande alarde em pról dessa theoria, 

Ao ver um cidadão soccorrer indigentes 

Faliam em alta voz Isto é philantropia ! 

Nós, devotos fieis, curvamos os joelhos 

Ante o Supremo Deus—a Grande Magestade, 

Damos esmola e pois, a lei dos Evangelhos 

Seguimos toda inteira. E' apenas—CARIDADE. 

r—2—92. 
F. de Laira. 

No céu não ha esperança 

No Cèo ?! Pois que é a esperança? 
Do homem que nao alcança 
No mar da vida bonança, 
E' derradeiro pharol : 
Do triste em qualquer estado, 
Do peito mais lacerado 
E de todo o desgraçado 
Nas tlevas longiquo sol. 

E tal bem, ultimo d'alma 
Que as tempestades acalma 
Deste mundo, porque é palma, 
Que não verdeja no Céo ? 
Porque é que a esprrança querida, 
Tão fagueira nesta vida, 
Só do Céo se vé banida? 
Porque tudo o Céo já deu. 

A esperança promettera, 
Como flôr de primavera, 
E' fallaz, talvez chimera, 
Porto incerto de alto mar. 
E o bom Céo é porto extremo, 
Que escusa véla nem remo ; 
E pois é o bem supremo, 
Não ha outro bem que esperar. 

J. DE LEMOS. 

B. OCTAYIO, 

(10)10 DEVE SER 0 WSO ESPIRITO 

DE llplAO ? 

A intelligcncia humana, 
quer iIluminada pela luz da 

fé, quer esclarecida pela sci- 
encia, reconhece a existência 

de seu Creador e a união mo- 
ral que deve haver entre o 
homem e Deus. 

Mas esta união entre a crea- 

tura racional e seu Auctor po- 
de manifestar-se somente di- 
zendo que somos religiososou 

que vamos a igreja ou usando 
de expressões semelhantes? 

—Não. Isto só não basta. 
Tudo está no espirito de re- 

ligião, que consiste em refe- 
rir a Deus os actos de nossa 
alma e manifestal-os externa- 
mente. 

O Ser Supremo, sendo o 
auctor dos nossos dias, deve 
presidir também todos os 
nossos actos. 

Em primeiio logar nossa 
religião deve ser interna ; de- 
vem voltar-se para Deus to- 
das as nossas faculdades. 

Para elle deve tender nos- 
sa intelligencia para conhe- 
cermos o complexo das ver- 
dades e dos deveres que de- 
terminam as relações entre 
Deus e o homem ; a nossa 
vontade deve sujeitar-se ao 
supremo legislador cumprin- 
do a lei que nos impoz e os 
nossos sentimentos devem 
ser os de conseguir a posse e 
íruiçào da felicidade perfeita 
que é ainda o mesmo Deus. 

Mas o espirito de religião 
não consiste apenas nestas 
cousas que são puramente in- 
ternas. 

Ha obrigação de traduzir- 
mos estes sentimentos 
em signaes externos 
que exprimam o culto que 
prestamos a Deus. 

E' necessário, em segundo 
logar, a religião externa, já 
porque é uma conseqüência 
immediata da primeira, já 
porque é um incentivo para o 
fervor com que devemos unir- 
nos a Deus, porque os objec- 
tos meramente espirituaes 

difficilmente prendem nossa 
attenção. 

A religião externa é, para 

dizer melhor, um meio paia 
a expressão da religião in- 
terna. 

Eis como deve ser o nosso 
espirito de religião. 

M. R. 

SANTA BARBARA 

Gom muita solemnida le e grand 

concurso de povo, effectuou-se ei 

Santa Barbara a festa do S. Scba 

tião, no domingo passado. 

Constou de missa cantada e pre 

cissão á tarde, pregando, por ess 

occasião, o nosso director Gonej 

Nery, 



Q .A. -VEPir)A.IDE 

A mavU AKSOLIÍ V EM MATÉRIA 

l)£ CREAÇAS 

A intclligencia humana foi 

feita para conhecer e, por 

conseguinte, para affirmar do 
mesmo modo que os olhos 
para verem. Daqui estas cren- 
ças universaes que têm resis- 
tido á todas as revoluções 
políticas e religiosas. 

Em todos os tempos e em 
todos os lugares a humanida- 
de acreditou em sua liberda- 

de, e, portanto, em sua res- 

ponsabilidade moral. 
No fundo de todas as dou- 

trinas religiosas, acha-se mais 
ou menos explicitamente a 
crença em um Deos vivo e 
pessoal, creador do universo, 
regulador de suas forças, so- 

beranamente justo, soberana- 
mente sábio, soberanamente 
bom; em uma sancçào da 
lei moral, além desta vida, co- 

mo reparação da ordem mui- 
tas vezes violada impune- 
mente na terra. 

E' sobre esta crença univer- 
sal na liberdade e na respon- 
sabilidade da vontade huma- 

naUque'descansamtodasas ins- 
tituições sociaes ; as leis que 
protejem os direitos de cada 
um ; os tribunaes que velam 
pela execução das leis ; as as- 
sembléas deliberativas que 
tratam dos interesses geraes 
do paiz. 

E' a crença universal em 
Deos e em sua Providencia 
que explica ostemplos, as let- 
tras, os sacrifícios, as solem- 
nidades religiosas que en- 
contramos no meio de todos 
os povos, antigos e moder- 
nos, civilisados ou barbaros. 

E' sobre a crença na im- 
mortalidade da alma que re- 
pousam o respeito dos túmu- 
los e o culto, tão tocante quão 
universal, para com os seres 
que nos amaram e já morre- 
ram. 

Durante 15 séculos, toda a 
humanidade civilisada acre- 
ditou em Jesus Christo e em 
seu Evangelho. Viu sempre 
na augusta pessoa de Jesus- 
Christo o filho único e eter- 
no de Deos, descido do thro- 
no de sua gloria para nos ar- 
rancar de sob o império do 
erro e do mal. 

Viu sempre no Evangelho a 
palavra infallivel da verdade 
e da soberana sabedoria, a 
regra de fe e de vida, o testa- 
mento de suas eternas espe- 
ranças. 

Deos e suas perfeições ; a 
alma, sua responsabilidade 
moral, seos deveres e seos 
destinos; Jesus-Christo e o 
Evangelho ; eis, em resumo, 
o symbolo de todas as intel- 
ligencias. 

Ora qual é a attitude do li- 

vre-pensamento moderno em 
face de todas essas crenças 
que formam o patrimônio do 

^enero humano ? 

Para bem conhecermos seos 
esforços percorramos, em uma 
serie de artigos, seos inu- 
meráveis escriptos e deste 
modo firmemos a Verdade. 

Canet. 

CAMPANHIA EDIFIMÜOIU 

Na secção competente, da- 
mos á publicidade diversos 

annuncios dessa importante 
companhia; como os nossos 
leitores verão a Edificadora 
acaba d e receber grande 
quantidade de latrinas Pa- 
tent, mictorios e banheiios 
que vende por preços bara- 
tissimo, assim como canto- 
neiras, pias de ferro etc. 

A companhia vende esses 
objectos por preço que não o 
farão outras casas devido á 
sua importação directa. 

Chamamos a atenção dos 
nossos leitores para esses an- 
nuncios. 

10SA 

A grande missão do jorna- 
lismo catholico é promover 
em larga escala a educação 
religiosa do povo porque é 
essa educação que dirige o 
homem no cumprimento dos 
seos officios para com Deos. 

Estes officios derivam-se 
das relações em que elle está 
para com a Divindade. 

Estas relações podem redu- 
zir-se ás seguintes que nos são 
manifestadas pela razão e pe- 

la revelação ; 
1 * De contemplação dosat- 

tributos da Divindade e das 
maravilhas da creação; por 
isso que o homem é dotado 
de intelligencia. 

2' De dependência ; visto 
que, sahido das mãos de Deos 
e conservado por elle duran- 
te o curso da vida mortal, sua 
alma cahe novamente nas 
mãos da Divindade, pela mor- 
te. 

y De submissão ; porque o 
homem dependendo da Divin- 
dade, que creou-o para seos 
altos fins, não pôde deixar 
rasoavelmete de seconformar 
com a vontade e fins de Deos. 

Destas relações deduzem- 

se necessariamente os se- 
guintes ofíicios: 

r da contemplação- dos at- 
tributos e obras da Divinda- 
de—o de amor á mesma Divin- 
dade, porque sendo ella per- 
feitíssima, em si e suas obras, 
e d'uma bondade e misericór- 
dia sumraa para com os ho- 
mens ; e sendo o amor um 
sentimento natural para tudo 
o que se conhece como per- 
feito ; é uma conseqüência 
necessária que o mesmo ho- 
mem seja obrigado a amar a 
Deos. 

2- Da dependência deduz- 
se a necessidade de mostrar 
o seu reconhecimento e gra- 
tidão pelos benefícios recebi- 

dos, e a sua confiança na bon- 

dade e misericórdia divina, 
empregando para isso os 
meios que Deos tem propos- 
to ; o que tudo se poderá 

comprehender na phrase ser- 
vir a Deos. 

y Da submissão á vontade 

divina deriva-se naturalmen- 
te a necessidade de obedecer 
aos seos preceitos ; pois que é 
pelaobediencia que se mostra 
submissão. 

E a satisfação dos officios 
para com a Divindade chama- 
se culto, palavra derivada do 
verbo latino venerar, 
porque é este o melhor meio 
de mostrar o homem a sua 
veneração a Deos. 

A virtude pela qual damos 
á Divindade o culto que lhe é 
devido chama-se religião. 

Já, pois, que a religião é es- 
ta summa virtude que nos ha- 
bilita a cumprirtodos os nos- 
sos deveres para com Deos é 
muito razoavel que tratemos 
de educar o povo em seu exa- 
cto conhecimento, cumprin- 
do assim um dos nossos mais 
importantes deveres 

PlMENTEL. 

mmm montpellier 

Recebemos um elegante volume 
do Gathecismo Montpellier, ditado 
no Rio de Janeiro pelo sr. Dias da 
Silva Júnior. 

E'uma ediç3o especial com 25 
gravuras. 

Os srs. paes de familia que dese- 
jarem dar a seus filhos noção exacta 
de nossa religião devem munir-se 
de um livro como este, tão recom- 
mendavel pela solidez de doutrina 
como pela elegância da forma. 

Está á venda á rua Theophilo Ot- 
toni n. 145. no río de Janeiro. 

« LYCEO SANTAMA» 

Recebemos do padre Hyp- 

polito Evangelista Braga di- 
rector do Lycéo « SanfAn- 

na » em S. Paulo—um exem- 
plar do regulamento interno 
de seu conceituado estabele- 
cimento de educação. 

Pela rapida leitura *que fi- 
zemos, reconhecemos ser es- 

te collegio digno da protec- 
çào de todos os paes de fami- 
lia. 

Errata 
Sob a epigraphe Recor- 

dações estampámos no ultimo 
numero d^ Verdade um ar- 
tigo litterario do nosso col- 
laboradorA. R. Por ter sahi- 
do com muitos erros, offere- 
cemos aos nossos leitores 
esta errata : 

Linha r Bramoso-leia-se 
brurnoso. 

Linha 5 Codor-leia-se codoz 
Linha 24 Caminha-leia-se 

caminho. 
Linha 26 lyuce 1 e i a-s e 

lince. 

Linha 34 Fazia-leia-se jazia. 

Linha 30 Redarguiu-leia-se 
rcdargiu. 

Linha 45 Desgastara leia-se 
desgatava. 

Linha 6q Arca leia-se arôa. 
Linha 76 Immunda leia-se 

inundada. 
Linha 89 Afem leia-se alem. 

QUARESMA 

Na próxima quarta-feira, com a 
tocante e expressiva cerimonia de 
cincas, começará a quaresma. 

Haverá nas duas matrizes, duran- 
te esse tenpo, practicas quaresmaes. 

COMMUIN IÇADOS 

PRESTIDIGITAÇÃO OU MILAGRE 

Ao sr. Redactor do Evan- 
gelista: 

Penhorado pela sua delica- 

deza aceitando os dados que 
sobre a liquefaçào do sangue 

de S. Januario compromet- 
ti-me a dar-lhe, declaro que 
estou ás suas ordens ; porém 
antes de entrarmos em as- 
sumpto preciso que V. S. se 
digne com a urbanidade que 
lhe é peculiar, dizer-me co- 
mo entende o milagre e a 
prestidigitação. 

Cumpre-me garantir a V. S. 

que para os catholicos a L- 
quifaçào do sangue é um mila- 

gre; para os scientificos é um 
facto que o século 19- com 
toda sua luz não explica na- 
turalmente, e para os protes- 

tantes que tèm observado o 
referido espectaculo não é 
impostura, nem mentira, nem 
hypnotismo, mas um facto 
inexplicável. 

Quanto ao Cardeal Sam- 

blice, já que V. S. insiste 
em chamal-o de presiidigita- 
dor, ser-rtie-ha muito fácil 
defendel-o deste titulo con- 
vencendo V. S. do contrario. 

Não é minha intenção tirar- 

lhe do erro theologico, não 
me assiste tanta força só 
Deus pôde tirar das pedras os 
filhos de Levy ; Apenas com 

o auxilio da Historia desejo 
de V. S. um conceito melhor 
a respeito do Cardeal Sambli- 
ce. 

Aguardo sua definição do 

milagre e prestidigitaçaú e 
estarei prompto a provar o 

que V. S. deseja. 
Com consideração assigno- 

me 
Paschoal Falcomio. 

Janeiro—31—92. 

}\ 

é um livro de utilidade tal e tanta 
que possuil-oé uma obrigação dos 
bons chefes de famiha e por isso 
deve ser encontrado em todas as ca- 
sas que se presam de educar os filhos 
a conhecer a verdadeira moral chris- 
tã razão pela qual n editor vos con- 
vida a comprar um exemplar deste 
precioso livro 

Rua Thephilo Ottoni-145 
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SECÇAO COMMEHCTAL 

VIDROS E PAPEIS PTNTADOS 

(■rande Hortimouto de VIDROS pura vidraças, bra»- 
eos,lavrados e do coros. 

VIDROS DE ESPELHOS, para todos os tamanhos. 
PAPEIS PIXTADOS, enorme sortlmento, botos padrões 

modernos, nacionaoso estranyeiros. 
Espelhos para salas do visita, ricas molduras, vidros 

hisjntc e A phantasia. 
Lampoõcs pura terreiros de fazenda, plataforma de esta- 

ções. 
DOXITAS LAMPADAS BELGAS paraclma de mesa e sus- 

pensão. com ou sem abat-jours de porcellana. 
Lampeões para uaz, de dous, Ires e quatro luzes, bonitos 

desenhos cheyados ultimamente da Europa. 
MOLDURAS paru quadros o que ha de mais chie nesse 

qeuero. 

ESCADAS AMERICANAS 

VENEZIANAS de panno e palhinha, com bonitos desenhos para 
janellas. 

OLEADOS, grande variedade para mesas, cores bejlissimas. 
Tapetes para salas, escadas o corredoresí Capachos com e sem 

dísticos, etc. 
Cestas para meninas de collegio. 
chamine's para lampeões, enorme sortimento. 

Oleo de linhaça 

ALVAIADE DE ZINCO marca Grillo e Ville Mon~ 
tagne. Secante, agua-raz, roxo-terra, roxo-rei, outras 
tintas, vernizes copai, de Alambre, Corriage, Christal, 
Knotting e muitos outros destes objectos de pintura. 

TORCIDAS PARA LAMPEÕES, FONTES PARA 

AGUA, MANGUEIRAS, TORNEIRaS. ESGUICHOS, 
para irrigações de ruas e jardins. 

Quadros de oleogrophias finas, para ornamentação de 
aslas, varandas etc. 

casas 

Trata-se todo e qualquer trabalho neste genero, tanto 
na cidade como fórá, para o que dispõe de peritos offi- 
ciaes, 

FUNÍLARIA 

Executam-se trabalhos concernentes a arte de funilei- 
ros, como seja canos de cobre, folha e zinco para beira- 
das de casas etc. 

seggAO hidraxjliga 

Tendo esta companhia recebido grande quantidade de 
canos desde 114 de polegadas até 2 polegadas de diâme- 
tro nao so de ferro como galvanisado e um bonito sorti- 
mento de lampeões para gaz, e dispondo de pessoal ha- 
bilitado propoe-se a fazer canalisações de agua e gaz, por 

preços jnodicos, visto ter recebido os matenaes em boas 
condições do cambio. 

I odos os pedidos e quaesquer informações sobre os 

artigos acima devem ser feiios ao gerente da secçao com- 
mercial da Companhia 

MOSCO CESAKIOIIE AZEVEDO 

43—Rua B. de Jagusura—43 
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CASA GENOUD 

LATRINAS PATENT 

Banheiros e Mictorios 

Acaba de chegar grande sortimento á Secção Com- 
mercial da Componhia Edificadora. 

Agora que se está fazendo o serviço dos exgottos os 
nossos freguezes não devem perder a occasiào de com- 
prar aquelles objectos, que vendem a preço commodos. 

Tem também CANTONEIRAS e PIAS de ferro es- 
maltado para cosinha. 

45--MA BARÃO BE lAClARA—45 

MDUSTRIAL E EDIFICADORA 

SECÇAO 

Acaba de receber directamente de Paris um grande 
sortimento de papeis dourados e aveludádos, ultima no- 
vidade, para todos os preços. 

Tem em deposito grande sortimento de papeis na- 
cionaes desde o preço de colleção 280 réis para cima. 

45 IFtXJ ZV B-A. IR, A O X5E 

GLOBOS PARA GAZ 

Acaba de recebei» grande sortimento d© 

COMPANHIA EDIFICADORA 

HA ItlRAP H JAÍlitA, .1 tá 

Francisco C. Azevedo-gerente 


